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SECÇÃO DE ARCHITECTURA 
o MONUMENTO DE MAFRA 

Excerplos 

(Concluído do Dumero :mtecedente) 

Contém aquelle li\'ro trinta e duas escripturas 
lavradas pelo tabellião de Mafra, Martinho Houssa­
do, outorgando em todas, como comprador, pela 
parte da fazenda real, o doutor desembal'gador Eu­
sebio Tavares de Sequeira. 

A primeira escriptura foi celebrada em 17 de 
outubro de 1747; trala da compra de uma arrotêa, 
na Portella da villa, a José de Souza Mendes por 
58500 réis - Na 2.·, da mesma data, outorga a ir­
mandade das bemditas almas da fl'eguezia do Gra­
dil a venda de uma terra na Feteira, por 258000 
réis - Na 3. n, é outorgante vendedor José Soares 
da Costa, de Lisboa, de um tojal no Carido, por 
16HOOO réis - A 4." tem a data de 19 do mesmo 
mez; 11'ella outorga a irmandade de N. Senhora do I 

Carmo, da Murgeira, a venda de um cerrado na 
Fonte dos sap03, por 90$000 réis - Na 5.", datada 
de 20, Malheus João vende uma casa terrea, na 
Murgeira, por 300$000 ré is - Na 6.·, Domingos 
Franco vende um cerrado e um moinho de \'enlo, 
na Murgeira, por 162$000 réis - A 7." é datada 
de 23; n'ella outorga Izabel Maria a venda do ca­
sai da Chinquinba, que se compunba de casas, 

lerras e mallos, por 700$000 réis - Na 8.", Sil­
vestre da Silva, vende um malto, denominado o 
«Chamiço», pOl' 30$000 róis-A 9.·, datada de 
26, trata da venda de uma casa telTea, na Mur­
geira, pertencente a Paschoal da Si I va, por réis 
65$000 - A 10.·, trata da venda que faz Antonio 
da Silva, de Lisboa, de dois cerrados, casas e pa­
leo, na Murgeira por 157$000 réis-Na 11.·, da­
tada de 9 de janeiro de 174.8, outorga Antonio da 
Silveira a venda de uma vinha por 18~S150 réis­
Na 12.·, Manuel Correia vende uma terra, matto 
e Lojal, á casa d' Agua, na Vela de baixo, por 
93$000 réis. -- Na 13.·, Francisco Jorge vende 
um cena do e casas terreas, nos limites da Mur­
geir3, por 80$000 réis - Na 14.·, Estevam Do­
mingues outorga a \'e11(la de uma terra á Casa 
d' Agua, pela quantia de 10$000 réis - A 15. ' , 
datada de 11 do referido mez, trala da venda feita 
pOl' Domingos da Silva, de um cerrado e terra 
juntos á real obra, pela quantia de 246$000 reis­
A 16.", datada de 12, trata da venda de di\'ersas 
terras, situadas na Vela de baixo, pertencentes a 
Antonio Francisco, pela quantia de 754$000 réis­
Na 17.·, Manuel Duarte outorga a \'enda de um 
COITado e casas na Murgeira, por 235$000 róis­
Na 18.", o dr. Francisco Monteiro da Silva outorga 
a venda de uma lerra, no Valle do Rigo, por 
3~$OOO reis - A 19.· consta da venda de uma casa 
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de lagar e bemfeitorias, pertencente a ManoeI Go­
mes, da Vela, por 101)$000 reis - Na 20.", Eulalia 
João e filhos outorgam na venda de terra e matto. 
na Murleira, por 115$000 reis - A 21. a, com dala 
de 15 do referido janeiro, lrata da venda feila por 
Antonio de Oli veira, de casas e telTa na Tojeira, pOl' 
99$200 reis - Na 22. a, Thomazia Gomes, viUl'a, e 
outros, outorgam na venda do casal da Vela de 
baixo, composto de casas, anibanas, lerras e mal­
tos, pela quantia de 396$000 reis - A 23.", datada 
de 16, trata da venda de uma terra no CodeçaI, 
pertencente a Domingos Francisco, pela quantia de 
76$800 rcis - Na 24.·, Pedro Paulo da Silveira ou­
torga a venda de uma vinha, terra e cerrado, no 
sitio da real obra, por 193$200 rcis - Na 25, a, 
D. Maria Clara de Noronha vende um lojal no sitio 
do Pombal, por 101$000 rcis - Na 26.", datada de 
23, D. Rosa Maria de Jesus e irmãs, de Lisboa, ou­
lorgam na venda de um cerrado, lres vinhas e um 
vimal no sitio da Vela e Quinta nova, por 323$600 
rcis -- A 27,", com data de M, trata da venda que 
faz o padre Francisco Gonçalves de um casal no sitio 
da Vela, composto de casas, tenas e maltos, pela 
quantia de 853$400 rcis - Na 28, a, com data de 
25, Antonio Gomes outorga a venda de duas terras 
no Almargem, limites do logar da Murgeira, por 
112$000 rcis - Na 2U. a, O visconde de Villa Nova 
da Cerveira 1 outorga, por seu procurador o padre 
Josc de Maltos, na venda de umas casas e diversas 
propriedades rusticas, no casal do Carido, por 
274$150 rcis - Na 30. a, Antonio Leilão, na quali­
dade de procurador da egr('ja de Santa Maria do 
Castello de Tones Vedl'as, outorga na renda de 
diversas propriedades I'uslicas, situadas na Vela, 
por 508$000 rcis - Na 31. a , datada de 1 de feve­
reiro de 1748, Antonio Tavora Henrique de Foyos 
outorga a venda do Casal do Murgelro de cima, do 
casalinho e da malta da Joaneira, por 6.600$000 
reis - Na 32. a, Adrião Pereira, na qualidade de 
procurador da egreJa de Ponte do Rol, outorga na 
venda e subrogação de quatro lerras nos limites do 
logar da Murgeira, no valor de 166$000 rcis. 

Seria impertinente e fastidioso dar traslados com­
pletos das escl'Ípturas, e mesmo de muiLa difficul­
dade, porque a letm é má, e a tinta está tão des­
bolada, que em partes não se pode perceber; 
todavia, daremos na integra o cabeçalho de um 
titulo, o quanto basta para se conhecer da redacção 
de todos, e bem como o decreto que concede po­
deres ao doutor Eusebio Tavares de Sequeira. 

cr Em nome de Deus - Amen - Saibão quantos 
esle publico instrumento de Carta de venda, quita-

! Assignava·se • Uisconde •. Diz·se qu~ D. :oão v ceusurára 
aquelle fidalgo por elle se assignar por nquella formo, c que 
alie so desculpara, dizendo que era: - bitium pall'iw, 

ção e obrigação, ou como em direilo melhor logar 
ll3ja, e mais firme seja, virem que no anno do Nas­
cimento de Nosso Senhor Jesus Chrislo de mil sele 
cenlos quarenta e sele, aos ... , do mez de .... 
tio dito anno, n'esta vHla de Mafra, em pousadas 
do Doutor Desembargador Eusebio Tavares de Se­
queira, Corregedor do Bairro da Mouraria na cidade 
de Lisboa, onde eu tabellião ao diante nomeado 
vim, sendo ahi presentes partes a saber, de uma o 
dito DI'. Desembargador, em nome do Muito AlLo e 
sempre Poderoso Principe EI-Hei Dom João Quinlo, 
Nosso Senhor, em virtude do poder que para isso 
lhe era conferido pelo dito Senhor, em seu Real 
Decreto, assignado por sua Real Mão, que adiante 
será lrasladado; e d'oulra parte eslavão ... -
elc. » 

Segue·se o contracto e respeclivas declarações; 
entre esla, dizem os outorgantes vendedores que 
estavam recebendo reditos dos valores das proprie­
dades expropriadas. 

Copia do decreto: 

« POI' quanto, com a obra do convento de Nossa 
Senhora e Santo Antonio junto a Mafra, cerca do 
mesmo e tapada, que na visinhança d'elle mandei 
fazer, se tem occupado muitas terras, as quaes e 
os direclos senhorios e foroío d'ellas se achão ava­
luadas de Ordem Minha, para se comprarem pOl' 
seu justo preço, e me serem presentes justas cau­
sas que ha para não precederem, antes de ajusta· 
das as compras, as solemnidades que de direito se 
requerem para alheação d'aquellas que consta se­
rem d'egrejas, morgados ou capellas, Hey por bem 
e Mando se fi:lção as escripluras das referidas com­
pras pelas avaliações que se achão feitas, pondo-se 
o preço das que não forem livres em deposito pu­
blico a que pertencer, e sendo a compra dos pra­
sos tres lauclemios, para tudo se empregar em bens 
livres, que fiquem subrogadas em logar das mesmas 
propriedades com a nalureza e encargos d'ellas, fi­
cando as que se comprão em tudo livres, sem em­
bargo dequaesquer leis ou dallsulas das inslitui­
ções em contrario, que por esta vez sómente llei 
para o dito elfeito pOl' revogadas; e o preço das 
propriedades livres se porá em deposito particulal' 
para que, corridos editos na forma do estylo, se 
julgarem livres, e entregar o preço aos vendedo­
res; e por que algumas das dilas lerl'as occupadas 
pertencem ao fisco Real d'esta cidade, Hey por bem 
approvar a applicação que d'ellas se fez com :J dita 
occupação, como lambem sou servido approvar os 
pagamentos em materiaps e pedaços de lel'l'a que 
ficárão fora tia demarcação da tapada, e pal'a fazer 
os sobl'editos contractos, outol'gal' e assignar escl'i~ 
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pturas das sobreditas compras, concêdo ao Descm-/ 
bargadol' Euscbio Tavares de Sequeira todos os, 
poderes necessarios, e por estar certificado que 
d'estas compras feitas para Meu Real Serviço se 
não deve ciza, e quando se devesse não pertencia 
aos contracladores rendeiros d'ellas, mas só ao 
Meu ThesoUl'o e Camara Real, na forma do capi­
lulo duzentos e vinte cinco do Uegimento de Fa­
zenda, Uey por bem que estas compras não se 
manifestem aos Juizeil e Olliciaes das cizns , nem 
se encorporem naa escripturas certidões d'ellas, 
sem embargo tia Ordenação, livl'o primeiro, titulo 
setenta e oilo, paragrapho quatorze, que o requer, 

para se augmentar o numero das cellas de oiLenta 
para trezenlos frades, foi tão intempestiva que 
augmentou Ll'abalhos e dispendios sem expliLação. 
pois como não cabião no sitio que se tinha desti­
nado, e a egreja estava quasi concluida, foi neces­
sario demolir e arrasar um monte para a parte do 
sul, fundado em uma rocha de tão má qnalidade 
de pedra qne tendo, em quanto, mettida no centro 
da terra, muita I'esistencia ao ferro, a linha tambem 
ao fogo, a cuja violencia a desfazião, que luzia 
muito pouco o trabalho, dando-se um dia por outro 
mil tiros, em que se gasLavão trinta arrobas de 
polvora, notando-se outra malignidade, que posta 
f'ól'a da teITa em breve tempo se desfazia em saibro, 
de sorte que não tinha utilidade para a obra. «Con­
tinúa ainda fI', Clautlio 1 «Tinhão-se principiado 
a ahrir os alicerces do convento em setembro do 
anno tle 1728, e se hião levantando as paredes com 
tanla lentidão, que n'ellas se vião lrabalhar POU COq 

mais oplwal'ios do que os que até esle tempo se 
occupávão na Ilgreja, 

a qual IJey, outro sim esta vez pOL' derogada; e 
para que a todo o tempo conste das fazendas que 
se lomão para esta obra, I1ey pOl' bem que o dito 
Desembargador Eusebio Ta vares de Sequeira as 
reduza a tombo, com a clausula necessaria - Lis­
boa cinco de julho de mil setecentos quarenta e 
sete - Rey ,), 

Ora, que todas essas propriedades constituem a 
cerca e a tapada, e só para isso foram destinadas, 
é incoutestavel; as primeiras expropriações, como 
dissemos, tinham sido unicamente para o convento, 
conforme o primitivo intuito, o que ainda se con­
firma por fI', Claudio - Diz este: 1 

«Dêo-se principio á obra com todo o calOl', 
desvelando-se os operarios d'ella á competencia em 
satisfazei' as suas obrigações para dar gosto ao seu 
Soberano, 

«Quiz Antonio ReMlo da Fonseca mostrar que não 
fa!lava á confiança que o dilo Senhor fazia do seu 
zelo e cuidado, e assim mandou logo mural' uma 
grande distancia de terra para cêrca do convento, 
e n'ella plantar em bem repartidos canteiros, com 
dilatadas rua:;, todo o genero de arvores silvestres, 
que fez conduzir de varias partes do Reino, ador­
nando as pl'incipaes ruas, umas de azareiros, outras 
de Buxos com alecrim entl'esachados, oulras de 
roseiras, e plantar vides para parreiras, em toda 
a sua circumferencia. Mandou lambem fazer um 
dila lado pomar das fruclas mais singulares depu­
tando quantidade de homens para tratarem do seu 
cultivo. Já estas novas plantas começa vão com os 
seus fruclos a desempenhaI' o trabalho dos agricul­
tores, quando se variou na maior parle o sitio deputa­
do para o convenlo, tendo já aberlO alguns ali­
CeI'ces que não servirão, dilatando-o mais para a 
parte onde esta vão os pomares, e enlão se frustrou 
em muila parte este trabalho, e ainda o da 
cerca se arrazou, por ser necessario dar por ella 
serventia para a continuação das obras. 

(, Esta mudança de sitio e extensão de planta I 

I Gab. llist. Tom. VIII, Cap. XI. 

~ Com esta nova resolucão de EI-Rei se comecar50 
despedir ordens em junlio de 1729 a todos o~ Mi­
nistros das provincias do reino para que fizessem vil' 
pam Mafra todos os opera rios que se podessem 
haver de carpinteiros, _ pedreiros e trabalhadores. 
Chegarão estas ordens, e forão tão mal inlerpretadas 
que indifferelltemente se obrigárão a vit' com os 
uteis os incapazes de trabalho, sem advertir que 
nem a piedade de um Monarcha o podia assim 01'­
Jenar, nem isto era conveniente á sua Real Fazenda 
e adiantamento da obra; por este motivo se che­
gárão a contar em Mafra, juntos perto de cincoenta 
mil homens; mas como na Vedoria Geral se despe­
dião logo os que se julga vão imlleis, se não podo 
averiguar, com certeza, a gente que elfeclivamente 
trabalhava na obra; porem só a lisla de junho ate 
outubro de 1730, constava de quarenta e cinco mil 
pessoas que no serviço (l'esta Ueal obm se achava 
matriculatla. » 

Todo este movimento e acceleracão dos trabalhos 
tinham por fim o poder effectuar-'se no dia 22 de 
outubro de 1730, anniversario natalicio de el-rei, 
a sagração do templo - acto religioso que, segundo 
o ritual romano, só pode celebral'-se ao domingo. 
- Esta coincidencia de dias, em 1730, só muito 
tarde poderia acontecer, e D. João V não queria 
esperai'; o seu H.· anniversario seria memoravel. 

«Não obstanle, diz o chl'onista : - Nem a mul­
tidão dos opera rios com lodos os materiaes promtos" 
nem a muita diligencia dos que tinham a obl'a a 
seu cuidado a poderão adiantar tanlo quanto EI-Rei 
o premeditara, por que não cabia nos termos da 
possibilidatle podei', sem detrimento da sua segu-

I Gab. llist, - Tom, VIlI 
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rança, concluir-se um tão grande eclificio no decurso 
de dois annos, que é o que mediava entre o tempo 
que se dêo principio ao convento, e o dia que estava 
destinado para a sagração da Egreja. O que mais 
se pomle fazer foi acabar- se a Egreja, menos o seu 
zimborio, e algumas cousas pertencentes á sua ul­
tima perfeição. 

«Do convento se via a quadra com os dois 
lanços do norte e poente, em meia alllll'a, com 
duas orden3 de cellas acabadas, que faziam o nu­
mero de quarenta, estando destinado para duzentas 
setenta e trez, corno uo facto tem hoje, contados 
tl'inta e seis que olhão para a parte de fóra; os 
ontros dois lanços pouco mais se via n'elles do que 
os portaes do primeiro andar das cellas terreas; 
tambem estava acabado o refeitorio e a Cllsa de 
profundis, se bem (jue na mesma fórma que a sa­
cristia, e pela mesma razão se lhe poz outro simi~ 
lhante adomo de panno de brim. Esta va lambem 
em forma ele poder senil' a cosinha, e na sua 
continuação, encostado ao dormitorio da pal'te do 
norte, huma quantidade de casas até ao segnndo 
andar, sobre as quaes se havião ainda de levantai' 

. outros dois.» 
Por tudo quanto coUigimos, se prova que o tra­

çado primitivo para o ediOcio de Mafra não era 
tão vasto corno actualmente se encontra. Ouaes os 
motivos que levaram D. João V a allerar ~ plano, 
e augmentar o convento para alojar trezentos frades, 
em logar de oitenta corno premeditára, não diz o 
chronista; mas foi tão intempestivo - diz eUe­
o novo plano, que causou grandes embaraços. Fa­
zem-s!) importantes expropriações de terrenos, des­
troe-se a cerca já plantada, expedem-se ordens ás 
auctoridades para que fizessem ir para Mafra todos 
os operarios que podessem haver, pretende se no 
curto espaço de dois annos ter concluido o novo 
projecto _. impossivel-

Tudo quanto fI': Claudio refere estar prompto, ou 
quasi concluido, no dia 22 de outubro de 1730 
acha-se incluido no traço primitivo. O que estava 
em continuação, e n'aqllelle dia muito atrasado, 
pertencia ao novo projpcto que embaraçou, como 
não podia deixar de ser, o acabamento de muitas 
peças do plano primordial, no que se consumiram 
ainda alguns annos de trabalbo, que foi dado por 
arrematação, como nos diz o mesmo cbronista­
ajustando-se o custo de cada braço de parede, por 
lanços, a cargo de nove dos principaes mestres; e 
em lanço á parte se arrematou o acab3mento do 
zimborio por 400 mil cruzados, com a conclicão de 
se concluir cm tres annos 1 Consignou -se para toda 
a obl'a a quantia mensal de DO mil cruzados que 

1 Este tral.JaliJo fui comecauo cm outuuro ue 1"'33 e Ilcauado 
em setembro de 1735. • , 

era paga com toda a pontualidade, fornecendo-se 
mais aos arrematantes todos os utensilios e ferra­
mentas. Por essa occasião, foram chamadas, por 
editaes affixados em todas as provincias do reino, 
as pessoas a quem se devesse alguma cousa cle 
trabalho nas obras de ~Jafra para se lhes pagar; 
elfectivamente pagou-se a todas que apresentaram 
seus documentos na Vedoria. 

Mais tarde, fizeram-se ainda outras arrematações 
para construcção do muro da tapada, como consta 
das escripturas de sociedade lavl'adas nas notas do 
tabellião de Mafra, Martinbo Roussado; o conheci­
mento das quaes devemos tambem ao favor do SI'. 

José Rodrigues Soares, actual tabellião na mesma 
villa, em cujo cartorio se acham. 

Na primeira escriptura datada de 7 de agosto de 
1744, Felicio Nunes Pereira, e Grcgorio Coelbo 
declaram ter arrematado na praça das reaes obras 
dois lanços de muro da tapada ?u cerca grande -
elle Felicio o lanço do regato do casal do Cuco até 
á Murgeira, pelo preço de 2$600 réis a braça; e 
Gregorio o lanço do Codeçal ao Telbacloiro pelo 
preço de 2$750 ré is egual medida, dando sociedade, 
para todos os elTeitos, a Simão Coelbo, Antonio de 
Souza, e Manoel Heytor, segundo as condições esti­
puladas nos autos de arrematação; calculavam os 
seus jornaes, em dias uteis a 500 réis, e obriga­
vam-se a repartir, a final, os lucros entre todos. 

Na segunda, datada de 21 do mesmo agosto, 
Dento Ferreira declara ter arrematado o lanço do 
muro, que vae do silio da Drunheira até ao Outeiro 
do Vai da Guarda, pelo preço de 2$800 réis a braça, 
e dá sociedade a Rodrigo da Silva, a Antonio Alves, 
e a Luiz Gonsalves, calculando os seus jornaes a 
4.00 réis e estabelecendo a condicão de dividirem, 
a final, ~s lucros entre toclos os a·ssociados. 

Na terceira, com data de 22 do mesmo mez, 
declara Luiz da SHva que, tendo arrematado o lanço 
do muro desde o torreão do norte até ao rio do 
Cuco, pelo preço de 2$700 réis a braça, dá socie­
dade, segundo as condições estipuladas nos respec· 
tivos autos, a João da Silva e Thomaz Francisco, 
estabelecendo os seus jornaes diarios a 350 réis, e 
a clausula de dividirem, afinal, os lucros entre si. 

É para sentir que não exislam documentos suffi­
cientes que muito poderiam elucidar alguns pontos 
duvidosos, erroneos mesmo, á cerca de uma edifi­
cação que conta, apenas, 160 anllos de concluida, 

Pela nossa parte aproveitamos o que podemos 
obter e na planta junta mostra se o traçado primi­
tivo, descripto pelas linhas .", n, (i, u, b . As 
linhas D fechadas pela linha E são o addieiona­
mento ao plano primordial- Assim, ternoS: 

A frente do edificio - D, torfeões - f), faces 
Iateraes, N. S. - a, ex Irem idades da edific';lção 
que certamente seriam ornadas com um COl'pO ana-



logo aos torreões D, occllpando o espaço até á 
linha h, que era a frente do convenro. As linbas 
1), fechadas pelo traço geral E, são o addiciona­
menlo ao primeiro plano. 

Era, pois, n'esse espaço, vasio até 1728, que 
Antonio R. da Fonseca linha plantado a cerca e os 
pomares, destruidos então para se alargar o con­
venlo, sendo necessario, como diz fI'. Claudio, arra­
saI' a monlanba' que fica ao lado do sul. 

Parece-nos -nem era outro o nosso intento -
ler demonstrado que o primeiro pensamento para a 
construcção do monumento de Mafra não determi­
na"a o collosso existente: e fJue foi mais tarde ­
dez annos depois dos primeiros trabalhos - que tal 
idéa occorreu a D. João V. 

o Breio 

J. C. GOMES. 

DESCRIPÇÃO DA ANTIGA E MONUMENTAL CIDADE 
DE ROMA 

(Continuado do numero antecedente) 

Notaremos, pois, os principaes monumentos que 
possuia a antiga Roma, e as reliquias pertencentes 
á sua arte monumenlal. 

~o Campidog/io existem 22 columnas de granito, 
pertencentes ao antigo portico do templo de Jupiler 
Capitolino. Sylla as malldou buscar ao celebre tem· 
pIo d'Olympio, edificado perto de Piza, onde se 
faziam os afamados jogo::, o que deu origem a 
contar·se as épocas por olympiadas, correspondendo 
25 a um seculo, pois que cada olympiada compre­
hendia 4 annos. A magnificencia do templo de Ju· 
piteI' Capitolino em Roma, brilhava pelo seu lriple 
peristylo, pelo seu telhado de bronze, pelas suas 
Ilumerosas estatuas e coroas de ouro. Os romanos 
ligavam á sua conservação a idéa da salvação do 
imperio. Os triumphadores não subiam os 100 de­
graus d'este templo senão l1a altilude a mais hu­
milde. D'esla elevação abrange se com a \'ista, ao 
mesmo tempo, toda a antiga e moderna Homa. No 
eslreito valle que separa o Monte Palatino, se cs­
tendia o Forum romano, esse Forum onde se deci­
diam antigamenle os destinos do mundo. A conlem­
pl3ção da cidade de Boma n'este ponlo, produz o 
elfelto da mais proveilosa leilura, pois o livro da 
antiguidade estampado sobre os seus monumentos 
eslá sempre aberto e basta olhar para elle para 
instruir. N'esla cidade, sempre e diversamente se­
nhora do mundo, c::lLÍa bairro corresponde ás suas 
dilferentcs phases politicas: assim Roma do tempo 
dos seus reis se'eslendia ·se sobre o Aventino; Roma 
republicana occupava o Capilolio; Roma dos impe-
radore& dominava o Palatino. . 

Filando a vista sobro llS numerOSllS columnas, 
ainda erguidas no FOl'llfi e·nos arredores, vendo-se 
esses obeliscos, esses templos, esses porticos, esses 
triumpbos, parecem all1e1a representar as gerações 
da antiga Uoma. Quanlos nomes venerandos não 
recordam á posleridllde esses monumentos ou des­
per~am a nossa maior execração! 

A enlrada do Capitolio do Illdo da via sagrada, 
rua ~ue conduzill ao Capilolio, na direcção de Oesle 
a Lcste e pela qual os -triumphadores se encami­
nhavam ao templo de Jupiler, eslá col locado o 
grandioso e massiço Arco de Septimo SOl'ero, que 
o senado e o povo fez levanlar em sua gloria e de 
seus {ilhos Caracala e Gelll. O nOlne de Gela foi ti­
rado depois da sua morto pelo seu barbaro irmão, 
que se lisongea7a tal\'C7" por es ta maneira, fazer 
esquece~' este assassinato na memoria cios homens. 

]~ste arco foi construido para commemoral' as 
victorias de Septimo Severo sobre os Parthas; os 
baixos relevos representam os prisioneiros d'esta 
nação e o imperlldor que os romanos sandam CO.fi 
acclamação. Estas esclllpturas teem pouco mereci.­
mento, já annunciam a decadencia da arte. Este 
arco é construido de marmore branco, tem tres 
portas e bellas columnas com estrias da Ordem 
corinthia, a que foi mais preferida na llrte mo­
numental romana. A face principal do monumento 
é ornada de lropheus militares; porém o que existe 
mais complelo são duas VicLorias ou figuras da 
rama aladas, collocadas no nascimcnLo das archi­
voltas. A abobada do arco eslá dividida em caixo­
Iões cheios de f1orõl'S. Sobre este arco havia anti­
gamente um carro ll'iumphal pucllado por seis ca­
vallos de frente, tendo as estatuas do imperador e 
seus dois !ilhos, Qualro soldados romanos, dois a 
pé e dois a cavallo acompanhavam o earro. 

O famoso templo IOI'an tJdo por ordem cio Senado 
á memoria de Antoniano e de F:lllstina sua esposa, 
no anno de 168, moslra qual era a magnificencia e 
a distribuição dos templ os antigos romanos. O seu 
portiLO formado de )j collllnll~s de marlllore acin­
zenlado da Ordem eOl'inthia, suslonta uma co rn ija 
de lima magllilicencia extraordinaria. As paredes 
d'csle templo eram forradas com o bello lflarlllore 
de Paros, nomc da cidadc principal de uma ilha 
do arcbipelago grrgo entre Naxos c Delos, ~ue pos­
sue os rnarmon's mais bellos do mundo, principal­
mente do monte Marpesse, conquistada pela repu­
blica romalla no tempo de Pompêo. O nome do 
virtuoso imperador a quem o templo foi dedicado, 
ainda se lê no fronlão d'este monumenlo. 

Outro monumento de grande importancia artis­
tica é o magestoso lemplo da Paz que Vespasiano 
levanlou depois de ter concluido a guerra da Judéa 
no anno 75. Era dos 1ll0llumentos religiosos mais 
vastos c SUlllptuosos da alltiga Huma; artistas os 
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mais habeis da Grecia o tinham ornado com diver­
sos assumptos, entre os quaes a Venus que ahi se 
admirava, era considerada uma maravilha Os cida­
dãos confiaram a este templo a guarda de suas ri­
quez;as, e Vespasiano depositou ahi os despojos de 
Jcrusalem; finalmente serviu durante um seculo 
de thesouro publico. 

Julga -se que n'essa epoca um incendio o dse­
truiu inteiramr.nte no reinado de Commodo; sendo 
as Ires formidaveis arcadas que ainda existem, que 
formavam um dos lados d'este soberbo edificio. 
Uma columnas de mal'more branco de um diametro 
extraon.linario que está presentemente collocada em 
frente da egreja dc Santa Maria Maior, pertencia á 
grande nave do templo da Paz. Um t61'0 das mes­
mas columnas foi applicado no grupo de Alexandre 
Farnesio com a Victoria. 

Estas ruinas fazem partc tambem da basilica 
construida por Constautino, depois da victoria al­
cançada sobre Maxense, na era de 312, tendo este 
general mOl'l'ido afogado, quando fugiu por ler aba­
Lido a ponte Milvius, presentementc ponte de Moli, 
sobrc o Tibre, a 2 kilometros de Roma. Poslo quc 
fosse csta basilica edificada no mesmo logar do 
templo da Paz, mostram todavia as suas formidaveis 
rui nas ,a magnificencia primitiva d'este antigo mo­
numento. 

O arco erigido á memoria de Titus, situado na 
extremidadc do Forum, que lhe foi votado depois 
da sua mode pelo Senado e o Povo, cm memoria 
do triumpbo que obteu, sendo o mais glorioso dos 
trczentos que os romanos baviam antes alcançado; 
lambem e digno da nossa admiração, principalmente 
pelos dois baixos I'elevos, que representam Titus 
sobre um cal'l'o triumphal, conduzido pela ligura 
allegorica da Patria; o outro, composto de solda­
dos judeus e prisioneiros, a meza, o tocheiro d'ouro 
com 7 braças e os preciosos despojos do Templo de 
Jerusalem, são as melhores esculpturas romanas 
n'este genero. na uma cou~a notavel: os edificios 
os mais bem conservados em Boma, o Pantbeão, 
o Colyseu c o Arco de Titus são monumentos que 
se ligam á historia da religião christã. 

A superficie occupada pelo Forum era de 230 
metros de comprimento e 80 de largura: a sua I 

dil'ecção não se afastava muito do norte ao sul, fa­
zendo um angulo quasi recto com a Via Sagrada, 
que do CapiLolio conduzia ao Colyseu. Dyonisio lIa­
Iicarnassio demonstra que Romulus e Tatius, depois 
de haverem cortado a floresta que se estendia na 
base do Capitolio, alLearam o terreno que as aguas 
provenientes das coIlinas faziam pantanoso, sendo 
escolhido aquelle logar para a construcção do Fo­
rum. 

Sem duvida que os edificios de differentes estylos 
de archilectul'a levantados nas epocas successivas, 
fizeram esta praça muito irregular: e posto que 
não existam hoje mais que vestígios informes de 
todos esses monumentos, todavia auxiliado com as 
investigações de sabios arcbeologos podemos eluci­
daI' a este respeilo com mais particularidade. 

O monumento do primeiro plano á esquerda da 
Praça, representava uma parte dos edilicios do Pa­
latino, pertencentes aos imperadores; mais abaixo 
era o templo circular de Vesta. O templo de Castor 
e Pollux estava situado immediatamente por baixo, 
ficando dominado pelo JupiLel' Ferreiro e pelos edi­
licios que lhe pertenciam, Os templos da Fortuna 
e da Conl~ordia, erguiam-se junto do Capitolio, no 
sitio mais proximo da tribuna dos discursos orato­
rios, a qual estava collocada no canto do Forum, 

O Tabularium, onde os archivos occuppavam o 
Intermonlium. Proximo estava o arco de Septimo 
Severo. A Via Sagrada, que se distinguia pelas co­
lumnas tl'lumphaes que a gual'l1eciam de ambos os 
lados, estendiam-se até ao arco de Septimo-Se\'ero 
ou de Fabius, que já não existem. Occupava o 
angulo direito, no primeiro plano, o templo de An­
tonino e Fauslina, A na~ilica de Paulo Emilio está 
exactamente por baixo. 

O Erario, ou thesouro publico, achava-se collo­
cado ê direita da Via Sagrada. dirigindo-se para o 
Capitolio. Este grupo de edilicios /lcava coroado 
pelo templo de Jupiter Capitolino, que contemplava 
este grandioso aspccto, o qual nos offerece uma 
ideia de como seria a magnificencia de Roma an­
tiga; e a magestade como que a sua arte monu­
mental sabia ornar os seus soberbos monumentos! 

(Continúa) POSSIDONIO DA SILVA. 

SEGÇÃO OE ARCHEOLOGIA 
CORVACEIRAS 

Temos no nosso paiz muitos povos, casaes e si­
tios, denominados, Corvaceim; taes são os seguin­
tes: 

Corvaceim - a minha terra nalal - pequeno 
povo situado na margem esquerda do Douro, mesmo 
em frente da estação do A/oUedo, -- povo perten­
cente á frcgllezia da Pcníljoia (a [erra das cere­
jas!, , .) concelho de Lamego, 



Corvaeeira-povoação da freguezia ue S. Thomé 
ue Negrellos, concelho de Santo Thy/'so. 

Corvaeez'ra - povação da freguezia de Santa 
Eufernia de Prazins, concelho de Guimarães. 

Corvaeeira - povação da freguezia de Chão de 
T<lvares, concelho ue Mangualde. 

Corvaeeira - povoação da freguezia de Cadafaes, 
concelho d' Alemquel'. 

Corvaeeú'a - povoação da freguezia, villa e con­
celho de S. Pedro do Sul. 

Corvaeeira - casal da freguezia de Treixedo, 
concelho de Santa Comba-Dão. 

Corvaeeira - casal da freguezia de Folhada, con­
celho de Canavezes. 

Corvaeeira - casal da freguezia do Castello, con­
celho de Coura. 

Corvaeeira - quinta do alto Douro na freguezia 
e concelho de S. João da Pesqueira. 

COl'vaeeira - sitio muito vistoso com uma ca­
pella de Santa Barbara, no antigo castello da villa 
e freguezia de Marialva, concelho da Meda. 

Corvaeeim - sitio muito vistoso da freguezia de 
Poyares, concelho da Regua. 

Corvaceira - sitio (monte) no antigo lermo da 
villa de Paredes da Beira, mencionado no foral que 
D. Fernando T, de Leão e Castella, deu á mencio­
nada viUa, no anHO de 101m. 

Corvaceira - sitio da freguezia de Carrazedo de 
Montenegro, concelho ue Vai Passos. 

Corvaeeira - casa commercial importante na fre­
guezia, villa e conco ll1o do Dondo, provincia de 
Loanda, fundada por Albino Rodrigues Cardoso 
Corvaceira, da familia -Corvaceiras, d' Armamar. 

Corvaceira pequena - sitio da freguezi.a de 
MOllÇ6s, concelho de Villa Real de Traz-os-Montes, 
mencionado no foral que D. Sancho )f deu em 1223 
a Sanguinhedo, hoje simples aldeia da mencionada 
fl'cguezia. 

Corvaceim grande e COl'vaceim pequena - si­
tios mencionados no foral (llle D. Alfonso III, es­
tando em Lamego, deu em 12iH a Penunchel, na 
terra de Panoias, hoje districto de Villa (leal de 
Traz-os-Mon tes. 

COl'vaceira grande e COl'vaceira pequena - si- ' 
tios mencionados no foral velho (sem data) do Cas- ! 
tello de S. Christovam (uoje talvez Parada de Cu­
nhos) na mesma terra de Panoias. 

Corvaceiras (no plural) - povo da freguezia de 
S. João d'Ayrão, concelho de Guimarães . 

Corvaceil'as - sitio da freguczia de Rebordães, 
concelho de Ponte de Lima. 

Corvaeeims - sitio da freguezia de Dois Portos, 
concelho de Torres Vedras . 
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Ternos tambem no nosso paiz, sete aldeias e duas 
quintas com o nome de Corveil'a; duas aldeias e 
um sitio com o nome de C01'lJeiros; cinco aldeias, 
tres casaes, quatro quintas, urna herdade e um 
sitio com o nome de C01'VO; urna aldeia, tres ca­
saes, uma quinta, lima herdade e dois si tios com o 
nome de Corvos, e varias aldeias, casaes, quintas 
e si tios com os nomes de Corva, Corvae/lO, Corval, 
Corvas, Corvel, Corvela, Corvele e Corvite. 

Supponho que todas estas povoações, casacs, 
quintas e si tios, tomaram o nome dos cervos que 
ali cm outras eras abundavam, como elas corujas 
tomaram o nome as povoações denominadas Coruja, 
Corujaes e Corujeira, bem como Ce1'veira dos cer­
vos, Coelheira dos coelhos, Raposei1'a das raposas, 
Lobeira dos lobos, Zebreira das zebras, Formiga, 
Formigai e F01'nn'gueira das formigas, Colmeal e 
Colmeeiro das colmeias, Lagarteira dos lagartos, 
etc., mas quantllm mutatus ab illo? _ . _ 

Com 3 invasão dos barbaros do norte, com as 
guerras entre elles e os romanos e depois entre os 
ba.rbaros, uns contra os outros, até que os godos 
ficaram senhores de toda a peninsula; -- com a in ­
vasão dos mouros no seculo VW e com as diutur­
nas guerras entre mouros e christãos; depois com 
as guerras civis dos mouros contra os mouros e 
dos christãos contra os christãos, Portugal e a pe­
ninsula ficaram quasi desertos! O que abundava 
eram brenhas, lobos, ursos, javalis, aguias, corvos, 
serpentes, lagartos e outras aves e feras; mas 
com o volvei' do tempo e da paz, com o augmento 
da população e progresso da agricul tura as coisas 
felizmente mudaram e a bicharia vae desappare­
cendo. 

05 ursos fine outr'ora abundaram no nosso paiz, 
nom eada mellte em Traz-as-Montes , como se depre­
hende dos (oraes velltos d 'a1luell" jlrovinri<l, já des­
apparecera m, bem corno as zebras; as corças e os 
veados estão quasi extinctos; os lobos iá nãu ater­
ram ninguem e poucas victimas f.!zem . S6 se en­
contram nas grand es serras e mesmo ali não abun­
dam ; -- fogem, escondem-se e apenas de noute 
vão bater monte em cata d'alguma pobre ovelha 
desgarrada, para saciarem a fome. 

Quando a Exped(cào scienl1'fica esteve em agosto 
de 188L na serra ela Estrella, não pôde lobrigar 
nem obter um lobo durante os 15 dias que ali pas­
sou, posto que era muito numerosa - tinha á sua 
Jisposição um destacamento de soldados, muitos 
guias e caçadores - yisitou os recessos mais es-COl'vaceiras grandes e Corvaceiras pequenas -

aldeias da freguezia de Payalvo, concelbo de Tho-
mar. 

'1 cabrosos da montanha e o(l'erecia 4:500 I'("is por um 
exemplar qUiJlqucl' dos taes bicuos. 
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As formigas tambem já se supporLam, posto que 
antigamente foram cntre nós uma praga que exter­
minou povoações inteiras! 

As cobras e os lagartos vão desappal'ecendo tam­
hem, posto que ainda abundam em alguns sitios, 
nomeadamente no alto Douro, depois que a phyllo­
xera destrocou os vinhedos e se acha inculta a 
maior parte' d'aquella região, que já foi de ouro e 
agora parece o valle da morte! ... 

Tambem quando em julho dl! 1880 visilámos o 
illlo Alemtejo, com surpreza vimos entre o Crato e 
Niza muitos lagarlos passeando francamente na cs­
trada nova a macadam, sem se importarem com a 
diligencia. Apcnas se dcsviavam d'ella, lIlas não se 
escontliam ncm fugiam da estrada . 

Os cón'os ainda hoj e abundam em alguns pontos 
do nosso paiz, nomeadamcnte em \'olla de Leça da 
Palmeira e Mallosinhos, mas já não ha memoria 
u'elles em muitas povoaçõcs que tomaram d'elles o 
llome, como na minha terra natal- a Corvaceim 
da l'enajoia, porque toda aquella vasta freguezia é 
muito povoada, muito mimosa e muito hem agri­
cultada. Parece um vasto jardim e como jm'dim é 
considerada no Douro. 

Não lem um palmo de charneca ou de terrcno 
inculto, compl'ehendendo cerca de 6 kilometros em 
quadro ~ e é toda povoada de arvoredo fmclífero, 
llomeadamenle cerdeims, pelo que a denominam 
h'7'1'a das cerejas; mas fi'ella abundam Lambem 
laranjeiras, pereiras, macieiras, figueiras, ameixoei­
ras, damasqueiros, castanheiros, etc. - produz 
muito milho, batatas, bervagens e hortaliça, e a 
sua producção dominante é vinho, lodo de em­
barque. 

Anles da invasão phylloxerica produzia cerca de 
2:000 pipas por anno. Em 18íO produziu ella - a 
lerra das cerejas - 188í pipas de vinho - e 
act~almente ainda produz cerca de 1 :000 ! ... 

E a frcguezia mais vasla, mais rica, mais mi­
mosa e mais populosa do concelho de Lamego. 

Tem cerca de 800 fogos e de 3:500 habitantes, 
divididos por muitas povoações, uma das quaes 
(8. Gião) tem 180 fogos e 750 habitantcs. 

A minha COt'vaceira é uma das mais pequcnas, 
pois tem apenas 30 fogo:,;, mas em compcnsaçiio é 
das mais mimosas, por eslar á beira do Douro. 
Nunca viu a neve e eSlá loda cercada de luxuosos 
vinhedos e arvores fructiferas, nomeadamente la­
ranjciras, cujos pomares são um viveiro de 1'ouxi-
1lOes. 

Eu vivi la muilo tcmpo sem saber o que eram 
co/'vos, nem ali jámais algucm 03 lobrigou. Vi os 
primeiros nas margcns do Leça, quando já contava 
13 annos. 

A povoação é pequena, mas muilo anLiga ! 
O seu nome de Corvacez"ra, terra dos corvos, 

está dizendo que vem do calamitoso tempo em que 
as margens do DoUl'o eram brenhas incultas. 

Porlo e Miragaya, 1890. 
o Socl., 

PEDRO AUGUSTO FERREIRA. 

SINGULAR DESCOBRIMENTO E UTIL ADVERTENCIA 

Descjando que seja conhecido um singular des­
cobrimento archeologico que fiz na nossa terra, para 
que se possa a toclo o tempo, depois do mcu falleci­
menlo, averiguar a importancia historica e al'cheo­
logica de semelhante achado e obter mais posilivos 
dados, sobre a grandeza da cidade de Nabancia. 

Quando cu já linha poslo a descoberto urna 
grande parte do terreno, no sitio de ~larmelaies, 
nas ccrcanias da cidade de Thomar e propriedade 
de Ccsar Auguslo da Molla, suppuz que a praç,a 
que havia achado, com as bases de columnas que 
dccoravam os Lrcs lados da mesma praça, deve­
ria ligar-se a outras constl'Ucções, que talvez csLi­
vessem occullas debaixo de lerrenos de uma oulra 
propriedade rural, a qual ficava separada dos ler­
renos já explorados. 

Com grandes difficuldades pude obler do dono 
d'cssa oulra propriedade licença para se fazer escava­
ções, obrigando-me a satisfazer qualqucr damno e 
deixar o terreno composto como estivesse d'anle . 
Alcancei cssa pcrmissão ás 11 boras danoile, no ano 
no de 1885, por intcrvenção do sr. Joaquim Anlúnio 
Nunes, respeitavel dono da fabrica tle lecidos junto 
á ponle de Tbomar. Na madrugada do dia seguinle 
parti para Marmelaies, lal era o meu empenho de 
averiguar o que se descobriria n'aquelle terreno. 
Eu linha os trabalhadores empregados nas minhas 
invcstigações archeologicas, dividi -os em Ires turnos 
e sem ter o mais insignificante indicio sobrc o novo 
lerreno a explorar para achar vesligios de remoLas 
eonstrucções, mandei-oscollocal' em tres logares e 
na direcção recta cenlral da Praça Passaram-se 
algumas horas quando na profundidade dc 1m ,46, 
se descobriu na direcçiio central da referida Praça 
uma cslnu!a de calcetamento 1'OJllallO! e nos oulros 
dois lugarcs que bavia indicado. em cada um , uma 
muralha da largura de um melro, cstanclo para­
Idla á calçada romana, já encontrada! !! Ainda 
existem pessoas que viram esle surprehcndenlc 
achado! Pode-se pensar qual seria o meu conlen­
lamento? Mas a nossa exislcncia eSlá sempre C'\­

posta a dissabores! 
N'cílse mesmo dia, ao fim da larJe, appareceu 

no loca l o dono da propriedade e sem ha \'er ne­
nhum motivo de queixa! cmbargou o proseg.uimenlo 
da exploração. Por mais que eu instasse não con­
segui continuar o trabalho, e para mais certcza 
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COllOCOlt uma pedra como signal da sua proltibição, 
modo acccilc cm juizo no campo I 

Mandci cobrir tudo como cslava d';lIIlcs c collo· 
cal' trcs pequcnas cslacas no cxlrcmo da Praça, no 
primeiro tcrrcno cxplorado, ficando cada uma para 
indicar a direcção cm que se fizeram as cxplora­
ções no terrcno scparado pela propriedade citada, 
como memoria d'aquellc extraordinario descobri- I 
mcnto, e poder-se depois continuar essa invC'sligação. 

N'cstc anno, 1890, julguei acel'lado deixar mais 
po itivamcnte marcado o logar dos Lres resligios 
ar('hcologicos cncontrados, c para cssc !im mandei 
pintar trcs rotulos cm zinco, licando firmados sobre 
grandes cslacas, poslas nos logarcs quc havia dcsi­
gnado, Lendo as do centro o rotulo srguintc: Nesta 
rlirccçiio !ta uma estrada de calçada 1"Omana. Nas 
oulras duns cslaeadas lateraes oulros Icll'(~iros decla­
rando: N'esla dil'eCfÜO !ta urna mural/1ft 1'omana; 
para quc de futuro se possa continuar essas inte­
ressantes in\'cstigações. 

POSSIOONIJ OA SILVA 

RESUMO ELEMENTAR DE ARCU[OLOGI..\. CElRISTÃ 

(Conlinuaúo do n.· I I) 

Fecho da abobada. No XII scculo linham prin­
cipiado a ornar com esculpturas os fechos da abo­
bada. Estes primeiros fechos esculpidos represen­
tavam Jesus Christ(\ deitando a bcnção, o Cordciro 
I.)ivino, Nossa Senhora, os anjos, os nnimaes sym­
bolicos dos c\'angelislas, sanLús, c muitas rczes 
Lambem carrancas ou anilllaes phanLasticos. Nas 
abobadas dos edifícios de segunda ordem contenta­
vam-sc algumas \'czes com indicar um simples 00-
rão ou entrclaços. 

No XIII seculo o empr('go dos fechos de <Jboba­
das com esculpluras veiu a scr gcral, sendo rcpre · 
sentados nas abobadas do c6ro, Jesus Christo, o 
Cordeiro I.)i\'ino, os symlJolos dos c\'<Jngclistas e 
oulros objcclos I·eligiosos. Na nave princip<J1 e lias 
laleraes a ornamcntação distingue-se (lor scr \'e­
geLaI. Os fechos de abobada no XIV seculo, e tam· 
bem na primeira metadc do xv seculo, ;lpresen· 
tam bastantes \'ezes a mcsma decoração qllc a do 
XIII seCldo; todavia na sua esculptura vegetal ha 
os caraclrres proprios da ornamcntação dc cada 
um (('estes scculos. No x\· seculo, os brazões dos 
bClI1fe.itores da rgreja são csculpidos frcquente­
menlc sobre os fechos da abobada. 

l'io linal do xr seculo, apparccem o fechos da 
abobada ornados de 11m appendice que rccebcu o 
nomc de ]1endente, que I1cou cm uso durante uma 
parle do XVI scculo imitando stalacLitcs' qllc estão 

susp~nsas das supcrficies superiorcs das grutas. 
Algumas vczcs tem o fcitio dc um Oorão ou um 
omamento cxlra\'agante; outras reprcscnta uma 
cslatua pcgada á abobada. 

Muitas vczes os fcchos da abobada são furados 
por um buraco circular, para se podcr içar os si­
nos c outros objectos acima das abobadas: como 
havia dois oculos na abobada da egreja de Ue­
lem indicando não sómente es a applicação. mas 
que o edificio deveria ler duas [orres: todavia, 
construiram modernamentc um torrcão colossal, 
quc csmaga aquelle monumento, e não rcspcita­
ram o que fôra projectado na sua primitiva edi­
ficação! 

Arcos butanles. Chama-se arcos úu{anles aos ar­
cos dcstinados a transportar até aos conLrafortcs 
exteriorcs o csforço latcral das abobadas mais cle­
vadas dc um ediricio. Nasccm dos contrafortes e 
apoiam-sc sobre as paredes da nave principal nos 
di!I'erentcs pontos onde vão confinal' os rcsultan­
tcs dos encostes dos arcos ogivacs c dos arcos­
duplos. 

Já cxpliCiÍltlos os dois systemas emprcgados du­
rantc o pcriodo roman para conlramurar o cs­
forço lateral (lroduzido pelas abobadas superio­
rcs sobre as paredes altas das egrejas em que a 
abobada principal é muito mais alta quc as ou­
tras das na\'cs II1feriores, c nolámos os inconvc­
nientcs quc rcsulta\'altl de uma e de outra applic.a­
ção Estes dois systemas foram cm pouco tempo 
abandonados, primciramcnte porque a nave prin­
cipal licava sem claridadc, sobretudo nos edilicios 
de maior largura, e cm scgundo logar porquc, n'um 
como no outro systcma, as abobadas das naves 
lateracs, precisavam de scr muito altas para aUin­
gir o ponto onde sc eITectuava o encontro combi­
nado das nCrl'uras das abobadas altas. Haciocina­
dores dispo los a sujeitar Ludo aos principios dos 
architectos do XII seculo c do XItl seculo, conhece­
ram que os scmicirculo das abobadas cm berço 
contiguo, do qual alguns dos seus antecessorcs sc 
tinham scrvido com o fim dc ncutralisar o esforço 
lateral das abobadas alt<Js, não era necessario na 
sua fórma completa, e quc sc obtinha o mesmo 
rcsultado appliC<fndo sobre a parcde extcrior do 
cdificio 110 ponto onde viessc dar a resullante 
dos encostes, um arco partindo dc um contra­
forte exterior: foi esta combinação quc deu ori­
gem aos arcos-bulanles. 

Para quc sati faça ;i sua applicação deve o 
arco-bulanlc: 1.0, ter as juntas das peças de sua 
const.-ucção IlOrmaes ou perpendiculares á CUl'Va 
por el/c descripta; 2. o, ficar o seu verticc sobrc a 
parcde cxLerior no ponto once passe a resultante 
do esforço da abobada. ESSl' ponlo acha-se entre 
o nascimento das nervuras ou arcos ogivaes c perto 
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da metade da altura da abobada. Em lheoria esse 
ponto é um ponto geometrico; todavia na pra­
tica é preciso que a summidade ou cabeça do ar­
co-buLante seja larga; prim iro p.orque é impos · 
sivel, na execução, determinar cle uma maneira 
exacta a direccão da resultante dos difTerentes es­
forços das ab~badas; depois porque a direcção 
d'esla Ji,nha p6de facilmente desviar-se em rc ul­
tado de ter dado de si nos pontos de apoio ver­
ticaes, elfeilo que acontece frequenlemente nas 
grandes construcções medievaes cujos pontos de 
apoio são delgados e supportam urna pe'lada carga_ 

Os arcos-butantes são geralmente reforçados, no 
seu extradoz, por um encosto em linha recta, cons­
truido em cantaria. O espig'io d'este encosto é 
muiLas vezes ornatado de crochels. 

lJesde o final do XII seculo e no principio ti · XIII 
seculo, os arcos-butantes vieram a ser de uso 
geral em todos os grandes monumentos religio­
sos, cuja nave principal era mílis alta que as na­
res lílleraes. Os mílis antigos são geralmenle for 
mados por um quarto de circulo. Depois a curva­
tura veiu a ser menos curva, approximando·se da 
linha rectíl. 

Empregaram lambem desde os pri eiros annos 
do Xliii seculo, arcos-butante:; duplos, isto é, dois 
arcos-butanles collocados 11111 por cima do outro. 

Os arcos-butantes fora m empregados duran te 
todo o periodo ogival; toda ria eram menos usados 
durante a ultima metade do xv seculo. Em muitos 
monumentos d'esta época, mesmo os mílis princi­
paes, julgav:lm-se sufficientes os contr:lfurtes muito 
massiços e salientes pílra diminuir o esforço das 
abobadas. 

Quando no principio tio XIII seculo collocílram por 
baixo do míldeiramento um canal para receber as 
aguas da ChUVíl, dirigiílm as aguas do Lelhado prin­
cipal pllra os contrafortes exteriores por um canal 
de cantaria posto sobre o capello do arco-blltante. 
As agllas paSSílvam at.ravez no cimo dos contra­
fortes, e eram depois l:lnçadas f6ra por garglllas, 
caindo afastadíls da base do monumento . . \s in­
filtrações causadas pela pílssagem das aguas so · 
bre o capello dos arcos-butantes, e atravez dos 
contl'afortrs, produziram damnos tão con;;idcra ­
veis nas construcções que ficou em pouco tempo 
abandonado este sysLema de dar escoante ás :Jguas 
da t:huva. 

Contrafortes Durante os primeiros anllos do pe- I 
riodo ogival, os contrílfortes dos edificios de abo- , 
bíldas foram demílsiadílmcnte engrossados e tive­
ram bases bastante salientes; á proporção que se I 

elevílvam assim , i:Jm diminuindo consideravelmente 
por grandes resultados successivos sobre cílcla uma I 
das faces. 

No meiado do XIII secnlo, os conh'afol'Les fi-

\ cam mais regulares, erguem-se quasi vertical ­
mente da base á extremidade, superior, c não apre­
sentam já por cima do envasamento um ou dois 
resaltos bastante pequenos e s6mente sobre a face 
pl'incip:J1. 

Estes contrílfortes terminavam (lor uma face 
chílnfl'ada que ia ter até á cornija, e muitas vezes 
eram de r6rma abílblllada, quando ficavam isolados 
ou excediam a base do madeirílmento. Nos monu­
mentos principaes limitavam-se algumas vezes a pôr 
pinaculos e ornavam as suas faces lisas de 3rcíldu­
I'as e estaLuílS postas sobre misula, Lendo docd. 

No xv seculo íl fórma dos contrafortes ficou 
qUílsi a mesma que durante a ull.!ma metade do 
seculo precedente. Tinham a sua extremidade, 
como d'antes, quer em pinaculos e fórmíl abahu­
lada, quer ficando os pinaculos assentes sobre base 
quaclradíl ou octogona, terminando por agnlhíls 
pyl'amidíles, cujas arestas estão ol't1ílda~ de cro­
cltels. 

Os contrafortes do xv seculo semelham se ainda 
muilíls vezes aos dos dois seculos rrecedentes. 
Como estes, apresentam, de distancia em dis­
tílnciíl, diminuição de grossura pouco apparenLe 
!;'obre a SUíl face anterior, e são ornados de alca­
duras, nichos e doceis, ornamentação no gostú 
da épOCíl. Todavia, desde o fim do xv seculo, 
principiaram a modificar algumas vezes a sua dis­
posição; re,gularmente deixarílm subsistir a base 
quadrada ou rectangular, tendo a fílce :.Interior 

, parílllela e as duas faces lateraes perpendicula­
res com o liso da parede; porém, íl certa dis­
tancia acim~. do solo (ao primeiro ou segundo rc­
salto), a face anterior, parallela á parede, passa íl 
ser angular; mesmo as vezes se vêem contrafor­
tes cuja face anterior fica angular á parede desde 
a base do edificio. Estes contrafortes com lados 
chanfrados, aeabam como todos os outros, por 
um plano inclinado, plíllafórma ou espigão de fei­
tio abahulado , ou por um pinaculo hastante 01'­
níldo. 

No XIII e no XIV seculo, os contrafortes colloca­
d03 no ponto de intersecção de paredes que se en 
contram em ílngulo recto, são sempre em numelo 
de dois_ No xv seculo, julgavam ás vezes ser suf­
ficicnte um unico contraforte collocíldo de ma­
neira a fílzer face ao angulo; sendo estes contra­
fortes angulares muito communs nos edificios d'esta 
época. , 

Por causa do excessi \'0 esforço lateral que pro­
duzem sobre os seus pontos de apoio, ílS ílbobíldíls 
ogivaes necessitavam o emprego do contrafortes 
com base de bastante largura. Nos monumEntos 
dos primeiros annos do periodo ogi \'al, esses con­
trafortes, que teem tres de SU:lS faces inteiramente 
li vres, apresentam saliencias grandes sobre as pa· 
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redes exteriores dos ediflcio . Estas sacadas des­
agradaram cm pouco tempo aos constructores, 
que cogitaram cm as diminuir ou fazei-as desap­
parecer inteiramente disfarçando os contrafortes. 
Para es e fim recuaram até á parede me tra a di­
visoria que havia antes na nave lateral, aprovei­
tando na parte intel'lla do monumento o espaço 
de um rectangulo que comrnunicava com a extre­
midade da nave lateral e servia ás vezes de ca­
pella. 

Nos ediflcios do periodo ogival, cobertos por 
simples fôrro do tecto, de madeira, os contra­
fortes tinham pequena sacada sobre o liso das 
paredes. 

Gargulas. Dá-se o nome de gargulas aos ca­
naes saliente3 pelos quaes as aguas da chuva sáem 
dos telhados e são lançadas longe da base das pa­
redes dos edificios_ Teem quasi sempre a confi- I 

guração de animaes monstruosos e phantaslicos, 
e raramente a figura humana. Admira-se, n'es­
tas esculpluras, uma variedade prodigiasa, e se­
ria difficil de achar duas do mesmo feitio, todavia 
a maior parte dos ediflcios ogivaes apresentam um 
grande numero. N'este genero ha duas no nosso 
paiz bastante exquisitas, uma no angulo da cima­
lha da ('greja de Coimbra, na capella mor, voltada 
para o norte da fronteira do paiz, estando a fi­
gura humana revirada, isto é, cm posição dobrada, 
com a cabeça para o lado do telhado e a parte 
trazeira do corpo para fora do edificio, e é pelo 
anus que sáem as aguas da chuva: no castello de 
Pombal ha outra com a figura de mulher na mesma 
altitude, saindo a agua da chuva pelú que distin­
gue o eu sexo. Eram de proporções curta e 
solidas no principio da sua applicação; \'ieram a 
ser mais compridas e com melhores formas desde 
o final do XIII seculo. 

Nicltos e doceis. Dá-se o nome de nichos a qual­
quer espaço aberto, mais ou menos profundo, feito 
na grossura de uma parede, pilar ou contraforte, 
para n'elle se collocar uma estatua, um grupo, um 
vaso, um qualquer objecto de decoração. 0s nichos 
apparecem poucas vezes nos monumento do XIII 

e XLV seculos; n'essa épúca as estatuas, com as I 

quaes ornavam ás vezes certas partes dos monu­
mentos, eram postas sobre misulas salientes, tendo 
doceis egualmente salientes sobre a face das pa­
redes. 

No xv seculo, o uso dos nichos vem a ser mais 
geral; "êem-se bastantes vezes no exterior dos 
monumentos, sobre as fachadas, nos conlrafortes e 
nos tympanos dos portaes. 

Os doceis, i to é, os remates salienles, mais ou 
menos ornamentados de esculpturas, ficando collo­
cado por cima da cabC'ça das estatlla ) são muito 
geraes desde o final do periodo romano No XIL e 

no XIII seculos, esses doceis primitivos represen­
tam qllasi sempre edificios, fortalezas, e mesmo 
algumas vezes cidade3 inteiras cercada de mura­
lhas. Não havia ainda n'esta época, por cima, pi­
naculo ou pyramides delgadas, posto que em cer­
Las partes tio cenLro da França, as tiveram desde 
o meiado do XIII seculo, sendo terminadas por 
clocltetons. As formas architectonicas dos edifi­
cios representadas pelos tloceis são muitas ve­
zes anteriores á época em que foram esculpidos; 
é por isso que no XIII seculo apparecem n'elles 
zimborios, arcos de volLa inteira, etc ., que toda­
via não se vêem já nos monumentos contempora­
neos. 

No XIV seculo, os doceis mudam totalmente de 
aspecto, cobrem-se de arcaduras com omamenta­
ção e com outros detalhes imitados da archite­
ctura; te em geralmente por cima vistüsos pinacu­
los. muitas vezes vasados. 

No xv seclllo, apresentam quasi as mesmas fór­
mas que no seculo precedente, porém exagge­
radas; sendo os doceis contornados demasiada­
mente. e a ua omalllentação feita com muita de­
licadeza. 

lJladei1'amcnto. Distinguem-se, nos ediflcios do 
periodo ogival, duas especies principaes de ma­
deiramentos: os que não ficavam apparentes, por­
que não reve tiam as construcções abobadadas, e 
os apparentes que se empregavam nos ediflcios 
que não tivessem abobadas, sendo estes que inte­
ressam sobretudo aos archeologos. 

Quando os madeiramentos ficam apparentes, isto 
é, yisiveis no interior do ediflcio, apresentam sem­
pre o aspecto de uma abobada de fórma de berço. 
Este berço é algumas vezes semi-cylindrico, seme· 
Ihante aos que se encontram em algumas egrejas 
romans; as mais das vezes, todavia são traçados 
por Lres centro. Ripas de carvalho, 011 de qualquer 
outra especie de madeira, tendo as juntas sobre­
postas, são pregad3s sobre as camboias, circulares 
ou ogivaes. formadas pelas asnas e varedo. Tendo 
pinturas por decoração, e algumas vezes as extre­
midades das peças de madeira ficam visi veis, tendo 
esculpturas, que representam anjos com escudos 
ou phylacterias, cabeças de gente, figuras de co­
coras com carranca, ou animaes phantasticos. Mui­
tas vezes as nervuras ou as (ranq/tias ficam pa­
rallelas ás nervuras das asnas, porém sendo mais 
estreitas, estão pregadas sobre o varedo e susten­
tam no seu logar as ripas. Estas nervuras são 
cobert3s com vivas cÓres ou com elegantes en­
trelaçados. 

Algumas vezes tambem são as enles obre as 
ripas, as nervuras que se encruzam do mesmo 
modo que os arcos tliagonaes Oll as ogivas das 
abobada de cantarias. 



As abobadas coberLas de gesso, Laes como as 
consLroem o arcbitectos modernos na maTor parle 
das novas egrejas rUI'aes, eram inteiramenle des· 
conhecidas durante o periodo ogival. Quando a 
verba de que dispunham não Ibes permillia o esta­
beleceI' abobada de alvenaria, serviam-se do ma­
deiramenLo apparente, quc se ornava tão artislica· 
menle quanlo fosse possil'el. Nunca se emprega­
vam pueris dissimulações, lingimentos arcbileclu­
me onde as ripas apparcciam a imitar a canta­
ria co:n a capa desprezivel de gesso ou de arga­
massa! Não se esquecia n'esla época. que a I'cr­
dade é a condição e senciill da existencia da arte; 
esla del'e engrilndecer o espirilo, clH.:anlar a visla, 
e não enganai-a. 

Telhados. No m.ciado do XII seculo, os IL·Hlado<; 
te em grandes inclinações dos ediricios da Europa 
Cenlral e Seplenlrional ; emquanto nos Jlaizcs lUeri­
dionaes conservalll pequena cOl'I'enlezil, corno se 
praticava nos telhados da antiguidade e no periodo 
romano 

Cobriam-se os madeiramentos com chumbo, co­
bre, anlozia e Lelhas. As grandes caLbedraes e 
aos edilicios mais importanles punham cbapas de 
chumbo ou de cobre, por lal maneira, que pll· 
dianr, sem alLerar a sua uperficie, dilalar-se ou 
encolber-se, conforme fosse a Lemperatura. 

Cwnieira e cimeira. Dá-. e o nome de ctllllieira 
ao remaLe do espigão de Ulll edificio. Duranle o 
periodo ogival este remalr era dr. melai (quasi 
sempre de chumbo), de h:lI'I'o cnsido ou dl~ can­
taria. As cz'mei1-as são Lelhas que formiJllI urna 
cumieira; eram de barro ue cozedura. 

O maior numero dos grandes monumrlllos da 
edade media linham d'anLes por remate cumiel­
ras nos madeiramentos, e;.\ualmente recorLadas, 
illliLando quasi sempre rolhagens. Infelizmente são 
11Illll'OS os edificios do XIII e XIV secul,)s que con­
sen iJlI1 esse ornato primiLivo. De todas as l:umiei­
l'as de chumbo anleriores ao xv seculn (I' eram 
as mais em uso n'essa época) já não ha \'esligios : 
a o"\ydação do meLai e muitas outras causas de 
destruição as têm feito de appareccr. 

Nos paizes onde a Lelha foi empregad:l para 
cobrir os edificios, como, por exemplo, na llor­
gonha, as cumieiras dos madeil'amentos compu­
nham-se de uma continuacão de cimeiras de barro 
de cozedtlra. mais ou menos ornado. Uma capa 
esmalLada e envernizada ao fogo tinham empre 
esLas cumieiras para se tornarem menos permea­
yeis á humidade. 

Desde o XI seculo o emprego das clIrnieil'as de 
pedl'a yeill a srr geral no meio dia de França . En­
conLra·se ainda h()je n'esle paiz um grande numero 
de cnmieiras dos periodos roman e ogi\'al, a quaes I 
e caparam ti sua desLruição. As mais anLigas apre · 
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sentam enlaçamenLos e figuras geometricas ; as que 
peltencem ao XIV e xv secuIos são compostas de 
ornamentação com remate de folbagens, como ba 
na e:;reja de Belem. 

Torres e campanarios. Do mesmo modo que no 
prriodo roman os campanarios da época ogival são 
compostos de dois ou mais andares sobrepostos. 
A separação dos differenLes andares é indicada no 
exleriol', quer por um resalLo saliente, quer por 
uma pequena diminuição de grossura no andar su~ 
Iwriol' sobre o inferior. Estes andares não teem 
já como precedentemente, a mesma altura; são 
baixos ou allos, conforme as disposições internas 
dos campanarios. O rez-do-chão das torres é geral­
menle construido sobre um plano quadrado; mas no 
primeiro ou no segundo andar e as mais das ve­
zes sómenle no principio da {]ct:ha o plano vem a 
ser oCLOgono. Os espaços triangulares, que ficam 
liq'es nos angulos do quadrado, pela pa sagem da 
rórma de quadrado para octogono, apresentam 
quasi sempre quatro pinaculos ou colcbelões. 

As frentes das torres teem aberturas dos diffe­
renLes andal'es, janellas estreitas ogivaes, muitas 
rezes geminadas, sendo ral'o eslarem separadas ou 
reunidas em Ires vãos. 

Desde o principio do periodo ogival, os campa­
narios acabavam por /lecbas construidas de ma­
deil'a cu de cantaria, com muita elevação, tendo 
a fórma de uma pyramide com oito lados eguaes. 
Já no XIII seculo, as arestas das /lechas tle pedra 
'e os pinaculos collocados na base do ocLogono cs· 
lão por vezes ornados de disLanl'ia em distancia, 
por crochels vegetaes; no XIV seculo principia-se 
a vasar os lados das /lechas , fazendo-se pequenas 
aberturas do feiLio de flor de trcvo, ou quatro fo­
lhas e com 110rão. No xv secul\! essas ornamenta­
ções são subsLiluiclas por f(1itios de chamma~ e 
por outras figuras geometricas vasadas . No final 
do xv seCldo e no principio do seculo seguinte, 
conslruiram se, em muita parte, os campana rios 
com flechas rendilhadas. 

Muitos campana rios mais imporLantes, de gl'an­
des proporções, ficaram pCI' concluir desde a base 
da lIecha projecLada, e ás vezes ainda mais abaixo. 
Algumas vezes Lambem, as flecbas da primitiva 
conslrucção, depois de lerem sido deslruidas por 
uma Lempeslade ou incendio causado pelo raio, fn 
ram substiluidas por corpos simples ou rcmales 
hybridos, que não leem 'nada de commum com as 
lindas pyramides da epoca ogival. 

No XIV e no X\' seculos, muitos campanarios 
Icem na base da flecha uma platibanda vasada, com 
posla de arcaduras ou com fl'itios chi1mmejantes. 

.\ maior parle das egr<,jas ogi\'aes de segund.l 
e terceira ordem Linham (',llnpanarios de uma ex · 
lraordinaria simplicidade, cujo effeito é ílgrada -
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vc\ e mcsmo admiravel, se rellectirmos na pouca 
I'C istcnciu dos meios empregados para a execu­
ção. Estes campanarios, sem nenhum ornato, com­
punham-se de dois andares quadrados, dos I(uaes 
o superior só tinha as qualro frentes com janel­
las geminadas ou com tres aberturas, sen'indo 
para sair o som do sino. Uma Ilecha octogona li­
mita a sua extremidade, 

Os constructores da edude media comprehen­
diam que sobretudo nos edificios de mcnor im­
portancia, as combinações geraes mais simples 
eram as unicas illllis acertadas para produzirem 
um aspecto monumental. 

Em Flandr('s maritima tem-se conservado ate ao 
presente um grande numero de campanarios ogi­
vaes de segunda e terceil'} ordem, dignos de chamar 
a allenção dos archeologos e dos archilectos; en­
contram-se alguns muito bellos ate nas modestas fre­
guezias do campo, Estes campauarios, con [ruidos 
com tijolos, como todas as outras partes dos edi­
ficios tI'este paiz, são geralmente termll1ados por 
uma Ilecha oclogona tambem de tijolos, muitas ve­
zes tendo quatro pinaculos nos angulos da sua 
base; as arestas da Ilecha e dos pinaculos são quasi 
sempre decoradas de crochets egualmente com 
tijolos. As plantibandas que ligam ent. e si os pina­
culos são cheias, pouco altas e ornadas com ar­
caduras fingidas. Uma outra particularidade que 
apresentam alguns camparal'ios de Flandres mari­
tima, e inclinarem-se um pouco para o lado oeste, 
que se suppõe ser um lacto intencional do archi­
tecto para fazer rcsistir melllol' contra os ventos 
d'este quadrante que sopram com extrema violen­
cia á beira mal'. 

Muitas egrejas monasticas, e algumas vezes tam­
bem as parochias, teem um campanario collo­
cado quer na extremidade da capr,lla mór, quel' 
em um <.los dois angulos formados pela intersec­
ção da capella mór e do cruzeiro. Esta disposição 
e bastante gcral nas cgrejas l'llraes na Baviera 
e na Auslria. As abbadias preferiam esta colloca­
ção afim tle que os frades incumbidos de darem 
signal pcl03 sinos para as ceremonias religiosas 
não fossem obrigados a af<Jslar-se da egreja. 

Os con tructores romans construiam muitas ve­
zes um campana rio no logar da intersecção da 
nave e do cl'llzeiro. Na Inglaterra e na Norman­
uia, cstes campanarios centraes conscrvam-se du­
ranlé o periodo ogiral; por toda parte, fóra d'isso, 
são raros desde o XIII seculo, e muitas vezes fo­
ram substituidos por simples campanariosinhos de 
madeira, Na Uelgica, encontram-se por vezes cam­
panarios .::entraes tle cantaria, porem de resumida 
dimensão I nos edificios do periodo de transição. 

As escadas dos campanal'ios e tambem as flue 
"en'em em outr:Js partes dos monumentos para 

subirem aos madeiramentos, são geralmente de 
caracol com centro cylindrico ou octogono. E tas 
caixas das escadas, collocadas no exterior do edi­
ficio nos angulos formados pela saliencia dos con­
trafortes, nunca são dissimuladas, mas visiveis, 
facililando as seteiras que estão abertas darem luz 
á escada. 

Duranle o periodo ogival, collocavam quasi sem­
pre cruzes de ferro balido no cimo das Ilechas dos 
campanarios, na extremidade do espigão do côro 
por cima da abside, e algumas vezes tambem so­
bre os espigões tio cruzeiro. Estas cruzes distin­
guem se geralmente por uma composição de bas­
tante lrahalho. As cruzes dos campanarios são 
quasi sempre encimadas pOl' um gallo servindo de 
cata\'enlo. Primilivamente este atlol'l1o encontra­
va-se sobre as torres das egrejas parochiaes ou 
dos capitulos apenas, O gallo collocado no cimo tia 
egreja symbolisa a imagem dos prégadores; pois 
o gallo vela durante a noite escura e assignala 
as horas pelo seu canto, faz despertar aquelJes 
que dormem, e annuncia a aurora que se oppro­
xi ma ; mas antes d 'isso, elle se excita a si mesmo 
a cantar, dando ás azas. 

Pavimentos. Os pavimentos romans eram com­
postos com mosaicos. Nos raizes meridiollaes es~ 
ses mosaicos foram formados de mUl'mores ditfe­
rentes Tanto em França como na Belgica, Allerna~ 

I nba, Inglaterra e Portugal eram compostos de 
: ladrilhos esmallado~ ou de lagedo gra.vado e com 
'embutido egualmente de cÔres diversas. Os ladri-

lhos e os lagedos gravados continuaram a seI' em­
pregados nos pavimentos dos edificios ogivaes na 
Europa Occitlental e Seplentrional. 

Esses pavimentos eram ora cle uma grande sim­
plicidade, ora esplendidos, Poucas vezes o cllão 
todo das egrejas estava coberto por hellos mo­
saicos; em geral não se adoptou este genero de 
decoração senão para a capella mór e para as 
capeIlas do corpo da r,greja, porque nas naves, 
onde todas as pessoas são admillidas indistincta­
mente, o roçar do calçado em pOllC'> tempo teria 
destruido o vel'l1iz do ladrilho ou o lagedo com 
gravuras. 

Corno já explicámos, o amareHo e o verde-
I r,scllro são as cÓres preferidas no linal tio periodo 

roman, nos pavimentos de ladrilho do Norte e 
Oesle da Europa. No XI[[ seculo, substituiu -se 
muitas vezes a CÓI' verde-escma, o encarnado e 
o avermelhado escuro, empregando-se o amarello 
para os embutidos. As cÓres carregadas e escu­
ras deixaram de ser usadas nos pavimentos. 

Os ladrilhos esmallados são gel'almentc de pe­
quenas dimensões, como havia no cruzeiro da 
cgreja monumental do convento de Alcobaça, cujos 

I ladrilhos estão agora escondidos por baixo de sim-
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pies lagedo, na profundidade de Om ,34 centíme­
tros! 

Quando os desenhos dos ladrilhos ficam com­
pletos sobre um só ladriluo, ou se completam em 
quatro e mesmo em maior numero de ladrilhos 
reunidos, formam regularmente figuras geometri­
cas, brazães, florões, animaes eiistentes ou phan­
tasticos. Circulos, flores de liz, veados, aguias com 
duas cabeças, é o que mais frequentemente se vê. 

No XIII e no XIV seculos, figuras de homens em 
pé foram algumas vezes representadas pela re­
união de um certo numero de ladrilhos pintados. 
Estas elligies de personagens eram muitas vezes 
acompanhadas de letreiros, empreRados nas cam­
pas de cantaria. 

Ourante o XIV e o xv seculos, os desenhos dos 
ladrilhos conservam quasi o mesmo caractel' pre­
cedente, mas são menos vistosos e não te em o 
vigor dils côres e o desenvolvimento que apre­
sentavam os do XIII seculo. No XIV seculo, as orna­
mentações são muitas vezes substituidas por fir­
mas, lettras, inscripções, escudos, e mesmo peque­
nas vistas_ Pelo mesmo tempo apparecem os tons 
verdes e azues-claros. 

Nos edificios de segunda e terceira ordem, e 
tambem em algumas egrcjas abbaciaes, princi­
palmente da Ordem tle Cister, fazia-se uso, du­
rante o pel'Íodo ogival, de pavimento composto 
de ladrilhos de dilIerentes cÔres, sem nenhum or­
nato. 

Em alguns si tios fabricavam-se lambem ladri- . 
lhos sem ser esmallados, apresentando figuras em 
relevo. Estes ladrilhos são muito raros, porque não 
se podiam fazer senão com bano muito rijo, para 
que os relevos não ficassem em pouco tel1)po gastos. 

Lages gravadas e com embutidos. Desde o XII se­
culo, empregaram-se algumas vezes, para cobrir o 
chão das egrejas, lages de pedra e de marmore 
gravadas e com embutidos . Os desenhos dos orna­
tos eram indicados em parte pelos espaços con· 
sel'vados da propria lage, ou por um betume co­
lorido que enchia as cavidades deixadas pela gra­
VUl'a. As lages d'este genero não foram muito 
communs, e um limitado numero escapou da sua 
destruição I Um dos mais bellos e mais comple­
tos é o que orn'ava a capella mór da cathedral 
de Saint-Omer (França), e do qual bastantes fra­
gmentos se têem conscrvado até ao presente. Os 
fundos dos araoescos são de côr castanho-escuro, 
assim como a inscl'ipção; os traços do contorno 
das pcrso;Jagens e do cavallo são a encarnado, 
assim como está representado em gl'avura o no­
bre cavalheiro, no meio d'essa composição, que é 
do meiado do XIII seculo. 

labyrinthos. Na antiguidade pagã designavam· se 
com o nome de labyn'nthos, as galerias subtel'l'a-

neas ou os edificios construidos em cima do solo, 
com ramificações em grande numero e complica­
das. Todos sabem da existencia do labyrintho de 
Creta, onde, conforme a mythologia, o Minotauro 
foi morto por Theseo. Durante a edade média o 
nome de labyrintho foi dado a uma disposição par­
ticular que se vê no pavimento de algumas egrejas 
dos períodos Latino, Uoman e Ogival. A tlisposição, 
divisão e côr das lages, formam, pelas suas combi­
nações, linhas sinuosas com bastanles voltas, lodas 
para um ponto central. Os Uomanos e os Gregos 
representavam já, por vezes, labyrintuos nos pavi­
mentos em mosaicos ou sobre as paredes de seus 
templos e de suas habitações, Os labyrinthos que 
existem desde 03 primeiros seculos Das egrejas 
christãs, por exemplo, na de S, João Vidal de Ra­
vana (ltalia), que é cio VI seculo, acharam, sem 
nenhuma duvida. a sua origem nos labyrinLhos 
dos edificios pagãos. A presença da figul'a de The­
seo combatendo o Minotamo, que se yê no centro 
dos labyrinlhos de alguns monumentos christãos, 
como em Pavia e cm Luca, dão uma prova evi­
dente d'esta afirmação, Os christãos introduzindo 
os labyrinthos nas egrcjas, deram-lhes uma signi­
ficação symbolica. Seria comludo dificil, por não 
dizer impossivel, determinar de uma maneira irre­
futavel o symbolismo dos labyrintbos nas antigas 
egrejas christãs, 

Na edade média, parece ter-se reputado os la­
byrinLuos como emblema da viagem á terra Santa, 
ou, segundo outras opiniões, o transito doloroso 
de Jesus Curisto desde a casa de Pilatos alé ao 
Calvario, Indulgencias eram conceditlas ás pessoas 
que os percorressem de joelhos, recitando as ora­
ções prescripLas. Os labyrinthos n'esta época eram 
tambem disignacloil com o nome de dedalo, mean­
dro, caminhos de Jerusalem. 

A fórma dos labyrintos não é sempre a mesma, 
O de Cltartres é circular; o de Saint-Quentin, octo­
gono: taes eram lambem os de Arrltas, Amiens 
e Reims. Na l'greja de Saint-Ber/in em Saint­
Omer, tinha a fórma quadrada. Muitas vezes ha­
via, ao centro e aos angulos do labyrinLho, pe­
dras com inscripção lembrando algum facto re­
lativo á conslrucção do edilicio. Em Amien~, por 
exemplo, a pedra central repl'esentava os archite­
ctos da egreja c o bispo bvrad, seu fundador, 
com os nomes dos personagens e a época da con­
strucção, gravados sobre laminas de cobre emoa­
bidas na parede. 

Pinturas das pm"edes. Já descrevemos os cara­
cteres da pintura mural na época romano Esses 
caracteres e o systema do colorido modificam-se 
de uma maneira evidente seguindo o desenvolvi­
mento da archileclura ogival. 

Se o leitor tiver pl'esente na memoria o que 
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fizemo notar a respeito do estylo ogival, da sua 
decoração esculpida e do seu systema de con­
slrucção, comprchenderá facilmente que uma mo­
dificacão notarei motivou lambem o colorido da 
decoráção. Com eITeito, nas construcções ogiraes 
os membros das paredes desapparecem, por as im 
dizei', e ceuem o espaço para aberturas tle janel­
las; os membros da archilectura mulliplicam·se 
e apresentam-se com grande evidencia; a vista 
examina sem custo a sua fórma e os seus fins, 
desde a base da columna até ao fecho da abo­
bada que reune as nervuras da abobada. Além 
d'isso, as superficies das paredes, que não foi 
possivel supprimir, ficavam com esses espaços di­
vididos. 

(ConlitllÍa.) POSSIDO 10 DA SILVA. 

EXPLTCACAO DA ESTAMPA No" 94 

Desejamos concluir a publicação do Túmo v, da 
2.· serie do Boletim de A1'chitectum IJ Arc/teologia 
com a presente photographia representando um 
facto da paixão de Jesus Christo, esculptura de 
alto relevo em alabastro, que faz parte ele exem­
plares raros pertencentes ao XII seculo, que estão 
expostos no Museu Archeologico ela nossa Associa­
ção. Já no volume III n. o õ, publicámos outra photo­
graphia ele egual estylo e do mesmo assumpto his­
torico, que faz pendant á actual estampa . Ambas as 
esculptlll'as, producto da arte indiana, que se suppõe 
terem pertencido ao irmão de D, Vasco da Gama, 
fÓram-me offerecidas pelo fallecido e meu ehorado 
amigo Joaquim José Cecilia KolI, 

A esculptura é do estylo Romã. Caracterisa-se 
pela maneira pouco correcta no elesenho das figuras, 
mas muito notavel pela expressão do rosto que faz 
conhecer o yenladeiro sentimento ela sua represen­
tação; mcriLo que os esculplorcs do seculo XII, 

deixavam patentr." em tantas obras d'essa época. 
No tempo da formação do eslylo Romã, a artc 

de esculplura eslava quasi totalmente pcrdida. Os 
que primeiro tentaram manejar o cinzel esforça­
ram-se em reproduzir, mell1ol' ou peior, as figuras 
humanas que precisavam executar; as producções 
d'estes artistas improvisados são imperfeitas, e gros­
seiras; porém prendem a attenção do observador 
pela mancira ingcllua da sua exccução. 

No dominio das artes plasticas uma nova vida 
fez nascer uma florescente ornamentação nos edifi­
cios, porque o artista, lançando por assim dize,', 
pela primeira vez um olhal' estudioso sobre a flora 
na qual a natureza prodiga tinha derramado encan­
tadores thezouros aos seus pés, reconheceu todo o 
partido que a al'le podia utilisal'. Elle começa a 

traduzir, servindu-sc do cinzel, as folhagens das ar­
vores do bosques, assim como das planta dos 
campos e dos jardins; não copiando senilmente a 
verdade, mas interprelando-a com um superior 
talenlo, achando exemplares para uma decoração 
esculptural Ião desconhecida antes d'elle, digna de 
ser imitada pelas gerações futuras. 

As observações feitas sobre a esculptul'a orna­
mfl1tal podem applicar-se, de um certo modo, á 
estatuaria. Pela primeira vez, o cinzel do artista se 
libeltou das peias da arte bieratica que durante 
seculos tinham dado a lei em Byzancio; portanto o 
esculplor se encontra cara a cara com a natureza, 
c foi ao homem, seu irmão creado como ellc á ima ­
gem de Deus, a quem pediu os modelos, os typos 
de suas inspirações. pois no periodo Romã elle. ape­
nas os tinba entrevisto atravez as tradições byzan­
tinas. 

Foi pois eI'essas incorrectas obras de inhabeis 
esculptores da época Homã, que nasceu o progresso 
da esculptura, sendo portanto as composições d'essa 
época mais aprecia veis, porque são exemplares ar­
cheologicos de summo interesse para a historia da 
esculptura na idade média, 

POSSIDONIO DA SILVA. 

NOTICIARIO 
A dcscoberta de um monumento em Copan (Hon­

duras), o qual tem a estatua de Ta'i-kia, um dos 
symbolos mais venerados pelos chinezos, faz suppor 
que a America teria sido primeiramente descoberta 
por alguns navegadores chinezes, que foram parar 
áquella costa mil annos anles de Chrislo e doi s mil 
e quinhentos annos anles de Christovam Colombo 
ler aportado á ilha de S. Salvador, pertencenle ao 
Mexico. 
. Outro faclo recente de se ter achado uma moeda 

de ouro chineza n'umas escavações quc se estão fa­
zendo no Perú, que tem pelo menos tres mil annos 
de existencia. mais confirma serem os chinezes os 
primitivos descobridores d'essa região. 

A estatua de Tai-ki, que é enlre os chinezes a 
cssencia, o deus por excellencia, e a moeda de ouro, 
são duas das provas que militam a favor d'esta 1y­
pothese. 

Descobriram-se em Pompea dois cadaveres huma­
nos assim como tambem se fez a descoberta d'um 
loureiro com ramos e seus fructos, cujos bagos ama­
durecem no fim do outomno, o que prova que a cru­
pção do Vcsuvio deu-se em novembro c não em 
agosto como indicava Plinio nos seus manuseriplos. 

Nas escavações a que se está procedendo cm Douklo 
(Doelea), dirigidas por um sabio russo, por ordem 
do principc Nicolau, descobriram-se umu enorme Ba­
silica e varias inscripções. 
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Mr. Farlin apresentou ao Instituto de Paris, na 
secção das sciencias, um pequeno apparelho de extra­
ordinario interesse que indicará com grande antece · 
dencia quando haverá tempestades! Consiste n'um 
ponteiro de cohre suspenso por um fio sobre uma bo­
bine de vidro na qual estão enrolados alguns ki­
lometros de fio de ferro muito fino entalado entre 
duas folhas de estanho. 

O apparelho está encerrado n'uma caixa de vidro, 
assente sobre supportes tambem de vidro, por fôrma 
que o isolamento é completo. 

O ponteiro é de extraordinaria mobilidade, executa 
movimentos diversos. 

O sol gira sobre si propriú, como a terra gasta 2l> 
dias n'aquelle movimento. As manchas do sol e os 
focos brilhantes, são produzidas pelos vulcões, os 
quaes lançam jactos de hydrogeneo incandescentes á 
altura de trinta mil leguas, que se assemelham a 
nuvens roseas como o coral. 

Quando um vulciio se manifesta, determina um 
movimento na Terra c na athmGsphera, a mancha 
e a perturbação que tal produz, gira com o solo 
que indica a tempestade, e se o phenomeno não 
terminou, haverá nova tempestade ao fim de 27 
dias. 

O ponteiro com as suas oscillações pequenissimas 
e diarias annuneia as desegualdades do calor e da 
luz. 

Com as suas oscillações miudas e continuas an­
nuncia os nevoeiros. 

Com as grandes oscillações, annuncia as tempes­
tades. 

Todas estas previsões se fazem com dois ou tres 
dias de antecedeneia. 

Pela descoberta de t50 curioso apparelho, recebeu 
MI'. Fartin merecidos louvores da scienlillea acade­
mia. 

O Governo francez deliberou para serem conser­
vados os monumentos que foram construidos para 
a exposição nacional de 1889, para cujo fim foi de­
terminado uma verba de oito milhões de francos. 

Para a primeira exposi,}ão italiana de architectura 
em Turim, o eoncurso dos expositores é tão conside­
ravel que foi preciso fazer divisões nas salas do 
palacio para haver maior superficie para se exporem 
os desenhos, e augmentarem o numero de medalhas 
para premio~. 

O rei Humberto remelteu á eommissão organisa· 
dora uma medalha de ouro para ser conferida ao 
melhor expositor. 

O precioso muse:.! de Marictte. no Cairo, Coi trans­
ferido de Boulacq para Gizeh. O palacio do museu 
é precedido de um bellissimo jardim, estando no 
centro o tumulo do fundador, o archeologo, Ml'. 
Marietle. 

O palacio de Gizeh cstá situado sobre a margem 
occidental do Nilo, a [ouca distancia da cidaC:e. 

No rez do chão foram installados os grande mo­
numentos e outros de menores dimensões; no pri­
meiro andar está instaUada uma sala religiosa, tres 
outras civis e industriaes, seguindo-se as salas de 
historia, de desenho da cera mica, e objectos de mar-

fim e ouro. ~'uma mesma sala os accessorlos perten­
centes ás mumias; e e em mais treli as memorias 
reaes, a secção de anthropologia a de numismDLÍca. 

Preparou-se uma nova sala no Louviteara serem, 
expostos os projectos dos insignes architectos fran­
cezes fallecidos. Entre esses fazem-se notar: «A de­
coração da sala real do palacio de Aranjuez') por 
Charles Percier; Grandes composições archíletonicas 
de Fontainl', ~Roma durante os Imperadores e Roma 
durante o Ponlificado de Pio VII> ; (10 tumulo de Na­
poleão ln por Henry Cabrollst; ((Composições para a 
Cathedral de Paris)) por Viollet le Due; «Aguarella 
do Castello de Vcrsailles)), por Augusto Magne ; uma 
composição de Bernim «A columnada do Zonore)) e 
de Pedro BaItar o II Projecto para o Pantheoll», etc. 

As escavações do centro da Morêa em Megalopolis 
pelos inglezes na Escola de Archeologia de Athenas, 
fizeram descobrir um grande altar, no desentulho 
de um theatro, do por Ueo por detraz lablado; de 
casas antigas. O altar tem a fôrma de um rectangulo. 
Estava situado ao nordeste do tlleatl'o e entre este e 
o rio. A importancia d'csta descoberta é de subido 
apreço, pois não se havia achado outro em grandes 
dimensões e tão bem conservado. 

Na Sociedade de Archeologia de Bruxellas, em as­
sembléa geral extraordinaria do mez de Julho, MI'. 
Charles Lucas, arehitecto francez, expõz quanto em 
França, desde 1830, os monumentos antigos são 
sal vaguarda dos com dedicado zelo afim de se evitar 
que a picareta dos modernos vandalos ou o martello 
de lJedreiro dos maiores restauradores dos beIlos 
monumentos d'arte dos seculos passados. Uma lei 
especial foi votada em 1887, e já tem produzido 
excellentes resultados. 

Quando em Portugal se realisará, não com pala­
vras, mas com proviclenlJias e/ficazes esta tão neces­
saria e urgen te protecção? 

Propõz mais o intelligente artista impetrar se dos 
governos que os educadores da infancia tivessem o 
cuidado de lhe inculcar o respeito pelos monumentos. 
Era esta uma reforma a fflzer nos programmas dos 
estudos, que se deveria adoptar para que a nova 
geração não continuasse a praticar o vandalismo, 
que infelizmente tanto tem prejudicado as relíquias 
da historia c archeologia. 

Um novo emprego da cortiça, aproveitam-so as 
rolhas velhas, reduzindo-as a pó de variada gros­
sura; o pô mediano serve para formar um cimento 
plastico que misturado em uma certa proporção com 
gesso, produz um staO' inferior, bom para ser appli­
cado na decoração exterior, e tambem para os tectos 
de grandes superficies, e tabiques. 

Serve egualmente na piutllra a cortiça empregada 
no interior dos navios. 

Fazem com esta massa lijoUos e ladrilhos de todas 
as dimensões, que são d'uma extraordinaria leveza, 
e tambem máus conductores do frio e do calor assim 
como t0rnam os sobrados e os tectos absolulamente 
silenciosos, quando postos entre o vigamento de ma­
deira ou de ferro. 

11190, Typ. hanco-l'ortuguoza, Lisboa. 
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